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SARNA PSORPTICA EM BUFALOS NO ESTADO DO PARIt 
RESUMO: Relata-se, no parg, a infestaço 
natural por sarna psorptica em bfalos 
(Bubaluo buhalis) 2 nas raças Jafarabadi, 
Murrah e Mediterraneo e no tipo Baio. Apos 
a coleta e identificaço do caroa preconi 
zou-se um tratamento nos animais a base d 
Neguvon (5g), alcool (335 ml), tintura de 
iodo (15 ml), glicerina (150 ml) e gua 
(509 ml), e desinfecçao do estgbulo com so 
luçao de soda cgustica a 0,5%. Ap6s 5 ou 
6 aplicaç6es do tratamento, nos animais, 
observou-se o desaparecimento dos sinto 
mas. O relato desse ectoparasito, em bufa 
los, parece ser o primeiro no Brasil 
1 - INTRODUÇ1O 
Os bubalinos parecem possuir maior resistncia a doen 
ças infectocontagiosas que os bovinos. Entretanto, enfrentam 	 um 
grande problema que o ataque de ectoparasitos, 	 principalmente 
quando ngo esto em contato com 	 ou água para banhar-se. Dessa 
maneira, esses animais possuem uma predilõço toda especial por ala 
gados e procuram permanecer nesses locais a maior parte do tempo. 
Esse habito, alm de amenizar o ataque de pragas, funciona, tambgní, 
como dissipador do calor corporal. 
No Brasil, poucos estudos foram realizados na rea de 
sanidade dessa espcie animal, que surge como alternativa promis 
sova como fonte de alimento e trabalho, principalmente em regi6es 
onde os bovinos nem sempre encontram condiç6es satisfat6rias de 
produzir economicamente. 
vgrios trabalhos sobre ectoparasitoses, mais especifi 
camente sobre sarnas, tm sido desenvolvidos em bovinos,destacando-se 
MORAIS & FREITAS (v.5-5) quando assinalaram pela primeira vez a 
sarna psorptica em Minas Gerais e FERNANDES, BASILE, BARONI & 
2 
BUSETTI (v.5-2) com seus estudos sobre a sarna corL5ptica no Para 
n5. No Iran, RAK & RAI-!GOZAR (v.5-6) fizeram um levantamento sobre 
sarna demodgcica em ruminantes, constatando que, de 160 bCfalos, 
somente 2,5% eram atacados por esse tipo de 5caro, contra 37% em bo 
vinos. Por outro lado, HUTYRA & MAREK (v.5-3) citam as sarnas sar 
c6pticas e psor6pticas como ectoparasitos em bifalos, aconselhando 
como tratamento o Neguvon a 0,5%. Tratamentos base de 6leos vege 
tais eminerais foram aplicados por BRAJAPATI & HIREGOUDAR (v.5-1) 
na tndia, para combater a sarna psor6ptica em bfalos. Esses auto 
res chegaram à conclusão que o mlhor tratamento, sob o ponto de 
vista econ6mico, foi o Gleo queimado. 
Assim, este trabalho objetiva aumentar os conhecimen 
tos sobre ectoparasitoses em bubalinos no Brasil, atravs da iden 
tificação de uma espcie de sarna que parasita esses animais. Por 
outro lado, indica-se um tratamento eficiente, de flcil aplicação 
e de reduzido custo, contribuindo, dessa forma, no controle sanit 
rio do rebanho. 
2 - MATERIAL E METODOS 
As pesquisas sobre sarna foram conduzidas no Centro de 
Pesquisa Agropecu5ria do Tr6pico Úmido - CPATU/EMBRAPA, em Belm, 
Estado do Para, em março de 1978. Para identificação da sarna tra 
balhou-se com 8 bilfalos adultos das raças Jafarabadi, Murrah, Medi 
terrneo e do tipo Baio. Esses animais estavam sem acesso a 5gua 
para banho e apresentavam o mesmo quadro clrnico com queratinização 
excessiva da pele, formação de crostas, escamaç6es, alopecia e irt 
tenso prurido. Essas alteraç6es cutaneas localizavam-se, principal 
mente, ao longo do dorso, pescoço e cabeça do animal. 
Mostras de raspados profundos das les6es foram coleta 
das, individualmente em placas de Petri, e levadas ao Laborat6rio 
C 
de Patologia Animal do CPATU para posterior identificaçao. Junto ao 
material colhido colocaram-se algumas gotas de hidr6xido de sSdio a 
10% para clarificar e facilitar o isolamento do 5caro. ApSs o isola 
mento, o ectoparasito foi fixado entre lamina e lamtnula, com Bglsa 
mo-do-Canad& e Creosoto, e levado ao microscpio para identificaço. 
Posteriormente, os animais foram tratados com a f5rmu 
la constituída de Neguvon (Sg), glcool (335 ml), tintura de iodo 
(15 ml), glicerina (150 ml) e gua (500 ml). Essa soluço foi apli 
cada de 3 em 3 dias, ap6s as baias dos animais infestados terem si 
do lavadas com âgua e soda caustica a 0,5%. 
3 - RESULTADOS E DISCUSS1tO 
No microsc6pio, com aumento de 240 vezes, identificou-
-se a sarna como sendo da família Paaroptidac, gnero Paoroptcs, e! 
pcie P. equi, variedade bovia. 
Aps 5 ou 6 aplicaç6es t6picas da solução, nos animais, 
com escova, observou-se desaparecer o prurido, secar as feridas e 
crescer os pelos, motrando ser esta frmula eficiente para bubali 
nos. Vrios autores relatam a eficincia do Neguvon no controle da 
sarna, entretanto, esse produto nao possue aço sobre as seqUelas 
deixadas pelos Scaros, necessitando, portanto, da ação antissptica, 
cicatrizante e lubrificante do glcool, iodo e da glicerina, respes 
tivamente. 
Vale salientar que no mesmo estbulo onde estavam os 
animais infestados, existiam animais da raça Carabao que no foram 
atingidos por essa parasitose. 
4 	 CONCLUStIES 
Atravs das observaç6es efetuadas, pode ser concluído 
4 
que os bfalos, quando estabulados por muito tempo, devem ter aces 
so 	 gua para banho pelo menos tras vezes por semana, tanto pela 
necessidade fisio15gica desses animais, quanto para o controle 
	 a 
ectoparasitos, principalmente a sarna. 
Por outro lado, deve ser realizada perfeita higieniza 
ço dos estbulos, a fim de evitar a proliferaço desses ectoparasi 
tos. O tratamento usado pelos autores do presente trabalho, que con 
siste na aplicaço da f6rmula constiturda de Neguvon (Sg), lcool 
(335 ml), tintura de iodo (15 ml), glicerina (150 ml) e Sgua 
(500 ml), aplicada de 3 em 3 dias ap6s as baias dos animais infes 
tados terem sido lavadas com água e soda c5ustica a 0,5%, mostrou-
-se plenamente eficaz no combate ao caro em questão, no provocan 
do nenhum fen6meno de intolerancia nos animais, sendo eficiente em 
todos os casos. 
LAU, H.D. & COSTA, N.A. da. Sarna psor6 
ptica em bifalos no Estado do parg. Be 
lgm, CPATU, 1979. Sp. (EMBRAPA. CPATU. 
Comunicado Tgcnico, 25) 
ABSTRACT: Psoroptic mane in buffaloes 
(Bubalua bubalis) in Para State. Mange 
family Psoroptidae, genus Psoroptcs, especie 
P. equi variety bovio was identified 
in the buffalo breeds Jafarabadi, Murrah 
Mediterrâneo and type Bay. It was used a 
treatment on the animals besed on Neguvon 
(5g), alcohol (335 ml), oidine (15 ml), 
glycerin (150 ml) and water (500 ml). The 
box rooms,werw the animais located, 
was also was shed by 0,5% sodium hidroxide 
solution. 
Index terms - Psoroptic mange. 
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